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Prefácio à coleção 
Teologia para todos





    Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.




    Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.




    Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.




    Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã.




    Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.




    Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15).




    Rodrigo Bibo




    Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.


  




  

    Introdução




    Precisamos falar sobre isso




    A Igreja apoiou Hitler?




    Para responder essa pergunta, é preciso entender o que é “Igreja” e quem foi Adolf Hitler. O termo “Igreja”, como bem lembra Eric Voegelin,1 pode ter muitos significados. Normalmente, se utiliza “igreja”, com inicial minúscula, para se referir às comunidades cristãs locais, ou seja, congregações nas quais os cristãos se reúnem, assim como o conjunto de pessoas reunidas lá. Já o termo “Igreja”, com inicial maiúscula, pode ser usado para falar de uma instituição, como a Igreja Católica Apostólica Romana, ou ainda para indicar o conjunto de todos os cristãos.




    Neste livro, vamos tratar da “Igreja”, com inicial maiúscula, considerando o segundo sentido, o conjunto de todos os cristãos. Sei bem que muitos teólogos usam essa palavra para se referir aos verdadeiros cristãos, no sentido do “corpo místico” de Jesus Cristo. Porém, não tenho como saber quem é ou não parte dessa Igreja espiritual. É claro que algumas ações, como o apoio ao regime nazista — do qual trataremos aqui —, me levam a supor que tal pessoa não poderia ser parte desse “corpo”. No entanto, o propósito deste livro não é julgar quem está salvo ou não, mas conhecer o que pessoas que acreditavam em Jesus Cristo fizeram ou deixaram de fazer no contexto nazista, e tirar disso lições para nós hoje.




    Assim, considero cristão não aquele que age de acordo com o que eu entendo como certo, mas todo aquele que chama a si mesmo de cristão. Por isso, neste livro, o termo irá abranger católicos e protestantes, incluindo seus líderes (pastores, bispos e o papa).




    Por consequência, ao falar de Igreja, estaremos também nos referindo a praticamente todos os alemães do tempo de Hitler. Afinal, no tempo de Hitler, os alemães eram “um povo essencialmente de Igreja”,2 tendo 95% das pessoas batizadas e dizimistas em igrejas católicas e protestantes.3 Dessa forma, fica claro que grande parte dessa Igreja apoiou Hitler, uma vez que ele, diferentemente de outros ditadores — em geral odiados pela maioria —, foi “adorado, obedecido e cultuado por quase toda a população”.4




    Quanto a Adolf Hitler (1889-1945), são poucos aqueles que não conhecem seu nome ou sua imagem. O cabelo mais comprido sobre a testa e o bigodinho curto, no estilo de Charlie Chaplin, o tornam facilmente reconhecido. Imagino, inclusive, que você, leitor ou leitora, já ouviu falar a respeito dele e tem alguma ideia de quem ele foi. Porém, ouvir falar não é conhecer nem entender. Por isso, é importante uma breve introdução sobre quem ele era e o que fez como líder da Alemanha.




    Hoje, muitos sabem que Hitler foi o principal causador da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), que resultou na morte de cerca de 70 milhões de pessoas. Também sabem que ele foi a mente por trás do Holocausto — ou HaShoah, “a catástrofe”, como os judeus preferem denominar5 —, o maior genocídio da história, com 6 milhões de pessoas morrendo pelo simples fato de serem judias.




    Mesmo assim, normalmente não se conhece a história completa de Hitler nem de sua liderança, que se iniciou antes da guerra e do Holocausto, visto que ele estava no poder da Alemanha desde 1933.




    Muitos também sabem que Hitler foi um terrível ditador, mas desconhecem o fato de que ele subiu ao poder como líder da Alemanha de forma rigorosamente constitucional, ou seja, por meios legais.6 Ele concorreu à presidência da Alemanha em 1932, mas foi derrotado por Paul von Hindeburg (1847-1934). Porém, o presidente eleito, por conselho de seu amigo católico Franz von Papen (1879-1969), decidiu colocar Hitler como chanceler da Alemanha, cargo que assumiu em janeiro de 1933. Hitler, portanto, não impôs sua liderança nem agiu de forma autoritária, fazendo com que os cristãos alemães tivessem de baixar a cabeça para ele. Pelo contrário, durante a caminhada política, recebeu o apoio de muitos cristãos e foi até mesmo associado a Jesus Cristo, por mais absurdo que pareça.




    Por isso, ao considerar se a Igreja apoiou Hitler, devemos não somente nos perguntar “Como a Igreja da Alemanha lidou com o regime nazista?”, mas também “Como Hitler conseguiu subir ao poder e qual foi a participação da Igreja nesse processo?”. Algo que só pode ser respondido quando entendemos quem eram os cristãos daquele tempo e quem realmente foi Adolf Hitler.




    Essas perguntas, além de nos permitirem conhecer e entender melhor o passado, também podem nos ajudar a evitar erros, inclusive no contexto brasileiro. Afinal, para além de haver existido cristãos apoiadores de Hitler aqui no Brasil — questão que não trataremos aqui7 —, não podemos ignorar que há neonazistas em nosso país nem que, cada vez mais, brasileiros têm defendido ideias e ideais totalitários. Isso torna atual e fundamental a reflexão a respeito da Igreja no contexto nazista.




    




    

      

        1 VOEGELIN, Eric. Hitler e os alemães. Trad. de Elpídio Mário Dantas Fonseca. São Paulo: É Realizações, 2008. p. 207ss.
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        6 HAYEK, Friedrich A. O caminho da servidão. 6. ed. São Paulo: Instituto von Mises Brasil, 2010. p. 96-7.


      




      

        7 Para saber mais sobre esse assunto, recomendo a pesquisa do professor Martin Norberto Dreher, apresentada no 1º Simpósio de História da Igreja da Faculdade Luterana de Teologia (FLT): Nazi-fascismo: tema recorrente na história do luteranismo no Brasil, jamais enfrentado. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=d-0_Z6Nxl1g. Acesso em: 18 dez. 2023. Agradeço João Guilherme Piton Oliveira e Alexander Stahlhoefer pela indicação.


      


    


  




  

    
.capítulo 1




    Nem louco nem monstro




    Existem homens perversos que
 seriam menos perigosos se não
 tivessem nada de bom.




    François de La Rochefoucauld




    Talvez alguém se assuste ao ler a declaração de que Hitler não era louco nem monstro, e pense: “Como assim!? É claro que ele era!”. Afinal, sabendo — mesmo que pouco — quem ele foi e o que fez, nos sentimos obrigados a vê-lo dessa forma. Porém, por mais estranho que pareça, afirmar e entender que Hitler não era nem louco nem monstro, além de importante, é necessário para qualquer cristão que estuda essa história.




    Tachar Hitler dessa forma serve somente para nos distanciar dele, deixando claro que ele é diferente de nós e que nós somos diferentes dele. É um alerta para que nenhum tipo de associação entre nós e ele seja feito. Afinal, Hitler é um tabu histórico, ou seja, um assunto polêmico no qual ninguém quer tocar, tendo se tornado um verdadeiro símbolo do mal.




    A afirmação de que Hitler era louco é tão problemática quanto popular. Como bem destacou John Lukacs (1924-2019), especialista em história contemporânea, essa ideia não somente é falha, como também prejudicial, por duas razões principais.




    Em primeiro lugar, ao chamar Hitler de louco, segundo Lukacs,8 estamos reduzindo a questão e, desse jeito, “empurramos o problema de Hitler para debaixo do tapete”. É uma maneira simplista de explicar o nazismo e todo o mal que ele causou, ignorando os problemas envolvidos na história. Assim, em vez de estudar o assunto e refletir sobre o que realmente aconteceu e como pode ter acontecido, tomamos como justificativa que todo o mal foi causado pela insanidade de um único homem, e que isso basta. “Ele fez aquilo porque era louco!” Desse modo, com uma resposta pronta, um problema difícil de ser compreendido simplesmente se torna irrelevante e não precisamos mais pensar no assunto.




    Em segundo lugar, ao considerar Hitler um louco, o isentamos da culpa. Como bem explicou Lukacs, “a definição de Hitler como ‘louco’ exonera-o de toda responsabilidade”,9 ainda que quem o considere louco não perceba isso. Afinal, a loucura é entendida como algo que afasta as pessoas da razão e do controle de si mesmas, dado que muitos criminosos buscam justificar seus atos afirmando ter problemas psiquiátricos ou mesmo apresentando diagnósticos de doenças mentais.




    Portanto, não devemos vê-lo simplesmente como um Dom Quixote de Munique, título de um romance inspirado em sua história, publicado em 1934 sob o pseudônimo de Frateco.10 Nem devemos pensar que faltou alguém dizer a Hitler que ele era louco. Pelo contrário! O próprio Hitler declarou: “Diziam sempre que eu era louco.”11 Para ele, não havia prova maior de sua sanidade do que o fato de seus supostos delírios e fantasias terem se tornado realidade. Se Hitler foi um louco, temos pelo menos que nos perguntar: Como um louco conseguiu tomar o poder da Alemanha e contar com o apoio do povo? Teria sido o nazismo um caso de loucura coletiva?




    Afirmar que o nazismo foi uma loucura é outro problema, pois é uma forma de subestimá-lo. Qualificá-lo como loucura ou até mesmo simples irracionalismo acaba sendo uma definição apressada e cega por não considerar que existe uma lógica no fascismo.12 Ou seja, durante o regime nazista, as pessoas não estavam em um surto coletivo, mas atuaram de acordo com a lógica de suas ideias e vontades. E é aí que está o grande perigo!




    Assim, não apenas Hitler “era responsável pelo que fazia, dizia e pensava”,13 como também todos aqueles que o seguiram. Portanto, dizer que Hitler não era louco não é uma forma de defendê-lo, mas de não isentá-lo de culpa!




    Para além de não ser louco, Hitler também não era um monstro, como muitos afirmam: ele não era um ser demoníaco nem anormal. Dizer isso igualmente o afastaria da responsabilidade pelo que fez. Em vez de ser um monstro, Hitler era um ser humano. “Um ser humano mau!”, talvez você tenha pensado. Sim, com certeza! Mas cabe também entender que, sendo um ser humano mau, ele era um ser humano normal. Pois a natureza humana envolve o mal, assim como o bem. Portanto, Hitler e os demais nazistas eram absolutamente humanos, como destacou o teólogo Erwin Lutzer.14




    Foi isso que a filósofa Hannah Arendt (1906-1975) percebeu ao estudar Adolf Eichmann (1906-1962), um dos principais organizadores do Holocausto. Ela concluiu que “o problema de Eichmann era exatamente que muitos eram como ele”, ou seja, “muitos não eram nem pervertidos, nem sádicos, mas eram e ainda são terrível e assustadoramente normais”.15




    Assim, “o mal em abundância nos manifestados desejos, pensamentos, pronunciamentos e decisões de Hitler”16 não deve nos levar a vê-lo como um monstro, mas justamente como um ser humano. Somente esse reconhecimento nos ajudará a entender que a maldade manifesta em ato em Hitler existe em potência (usando a linguagem de Aristóteles) dentro de cada um de nós. Infelizmente todos temos igual capacidade para o mal, mesmo que não queiramos admitir isso. Todos temos condições de ser um Hitler, assim como uma madre Teresa de Calcutá.




    Todos temos
 condições de ser
 um Hitler, assim
 como uma madre
 Teresa de Calcutá.




    Por essa razão, entendo que o estudo dessa figura histórica não deve envolver valorização — uma vez que ele fez coisas horríveis —, porém também não pode partir de uma preconcepção. Hitler precisa ser estudado a partir de sua humanidade, e isso requer uma aproximação, algo a que não estamos acostumados e que muitos não ousam se permitir, preferindo a confortável visão à distância.




    Essa aproximação não deixa de ser uma visão objetiva e, de certo modo, historiográfica sobre o passado.




    Como indicou Lukacs, ser objetivo envolve mais do que não se deixar reger por preconceitos; demanda um passo a mais: reconhecer e registrar não apenas os defeitos de Hitler, mas também suas virtudes,17 por mais estranho que possa parecer.




    Os vícios e falhas de Hitler eram inúmeros e terríveis: era mentiroso, afirmando publicamente que queria a paz, mas arquitetando planos de guerra; era pervertido, não aceitando que falassem palavrões em sua presença, mas secretamente fazendo uso de pornografia; era cruel, exigindo que quem conspirasse contra ele fosse torturado e morto de forma lenta e dolorosa.18




    Porém, Hitler também tinha qualidades. Além de ser talentoso, “era também corajoso, autoconfiante, firme em numerosas ocasiões, leal aos amigos e aos que trabalhavam para ele, disciplinado e modesto em suas necessidades físicas”.19 Qualidades evidentes que precisam ser conhecidas, mesmo que não devam nos levar a esquecer sua maldade.




    Certamente ver Hitler por suas qualidades pode nos causar desconforto. É compreensível! O próprio Lukacs, após a afirmação citada, destacou que “na Alemanha, Hitler é — ainda — um tema tão delicado que poucos historiadores acadêmicos fariam uma afirmação como a formulada anteriormente”.20 E é muito mais fácil ignorar qualquer qualidade e reduzir Hitler a “um oportunista inteiramente sem escrúpulos”, apesar de ele ter sido alguém que “mostrava considerável consistência e um poder assombroso de vontade em perseguir os seus fins”.21




    Todavia, como bem lembrou Lukacs, o conhecimento dessas qualidades não deve ser mal interpretado, pois elas não significam que Hitler era só 50% mau.22 Antes, elas significam que a maldade de Hitler não foi um destino, algo imposto a ele, mas uma escolha, ao longo de sua vida. O fato de possuir qualidades significa que ele optou pela impiedade, embora tivesse dentro de si qualidades morais.




    A maldade de Hitler
 não foi um destino,
 algo imposto a ele,
 mas uma escolha, ao
 longo de sua vida.




    Ou seja, como Lukacs, que era cristão, bem colocou: “Deus deu a Hitler numerosos talentos e pontos fortes, e exatamente por esse motivo ele foi responsável por usá-los mal”.23 Hitler, portanto, não é um exemplo de insanidade, mas de pecaminosidade, se entendermos que suas “tendências malignas (…) foram espirituais, não físicas”,24 isto é, decorreram de seu pecado, e não de uma loucura.




    Ainda, como Hitler tinha qualidades, sua maldade nem sempre foi clara para todos — apesar de ela, hoje, ser algo pressuposto. Assim, o grande perigo de Hitler não estava em sua perversidade, que era irrefutável, mas no fato de ela estar envolvida em qualidades excepcionais que conduziram muitos cristãos a segui-lo e até mesmo a realizar o mal em seu nome.




    A história de Hitler mostra como é verdadeira a frase do escritor François de La Rochefoucauld (1613-1680): “Existem homens perversos que seriam menos perigosos se não tivessem nada de bom”.25 Afinal, tendo qualidades, algumas pessoas más conseguem enganar a muitos, e talvez Hitler tenha sido o maior exemplo disso.
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